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VIOLÊNCIA

Adriano de Jesus foi morto a tiros na frente de casa, em Samambaia, depois de um bate-boca com o vizinho Francisco 
Moura, que sacou uma arma e disparou contra o empresário e seu filho, tudo por causa de uma vaga em estacionamento

 » LetíCiA MouhAMAd
 » dArCiAnne diogo

A
glomerados em uma 
praça, moradores da 
Quadra 408, em Sa-
mambaia, comparti-

lhavam, comovidos, as primei-
ras notícias sobre o assassina-
to de Adriano de Jesus, 50 anos, 
empreendedor e motorista de 
transporte escolar na região, as-
sassinado com quatro tiros, dis-
parados pelo comerciante Fran-
cisco Evaldo de Moura, 56, seu 
vizinho. “A gente nunca espe-
ra isso de quem mora ao nosso 
lado há tantos anos”, disse um 
dos moradores da região. Se-
gundo a investigação, o crime 
foi motivado pela disputa por 
vagas em um estacionamento 
público. Até o fechamento des-
ta reportagem, o autor dos dis-
paros estava foragido. 

Francisco, conhecido na re-
gião apenas como Moura, te-
ria se enfurecido após o filho de 
Adriano, Gabriel Ferreira, 20, es-
tacionar um Fiat Bravo prata no 
local onde o comerciante costu-
mava parar seu veículo. Câmeras 
de segurança de residências vi-
zinhas registraram o desenten-
dimento e o momento em que 
Francisco dispara contra pai e 
filho. Ambos correram para den-
tro da residência, mas foram se-
guidos pelo comerciante, que 
não parava de atirar. Gabriel não 
foi atingido, mas Adriano rece-
beu quatro tiros, sendo dois no 
pescoço e dois no tórax, e mor-
reu na hora. Havia marcas de ba-
la no portão da família e de uma 
casa vizinha. Após os disparos, 
Francisco sai caminhando como 
se nada tivesse acontecido. Re-
torna para dentro de casa e pa-
rece buscar um objeto. Depois, 
foge vestindo uma calça jeans 
azul e uma blusa branca. 

Tio Adriano

O clima de consternação aba-
lou até os moradores das qua-
dras vizinhas que, mesmo não 
tendo proximidade com a famí-
lia da vítima, a conheciam de 
vista ou por meio dos filhos, que 
eram transportados por ele e o 
chamavam de Tio Adriano. Dia-
riamente, Katiane Moraes, 38, 
passa em frente à casa do em-
preendedor rumo ao salão de 
beleza onde trabalha.

“Sempre o cumprimenta-
va. Mais cedo, escutei os tiros e 
pouco depois ouvi dizer que ele 

Crime ocorreu à luz do dia. Câmeras de segurança da rua gravaram o ataque a tiros 
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tinha sido assassinado. Eu mes-
ma já presenciei brigas causadas 
pelo Francisco Moura. Ele im-
plicava de propósito e sem mo-
tivo, porque o Adriano jamais 
estacionou os ônibus ou vans 
na porta dele (Moura)”, ressalta. 

Na tarde de ontem, amigos, fa-
miliares e funcionários de Adria-
no estiveram na casa da vítima 
para prestar as condolências. Os 
parentes preferiram não conceder 

entrevistas. Um carro de uma fu-
nerária foi à residência para as 
tratativas do sepultamento.

Junto à esposa, Adriano co-
mandava uma empresa de 
transporte escolar, a TransLegal 
Transporte Escolar —Tia Elaine 
e Tio Adriano. O empresário fa-
zia o deslocamento de alunos 
moradores de Samambaia Sul 
e Norte. Nas redes sociais, não 
faltavam elogios para o serviço 

prestado pelo casal. “Vocês são 
muito atenciosos e gentis. Só te-
nho elogios. Simpatia e profis-
sionalismo! Vocês são os melho-
res”, estão entre os comentários. 
Em outros posts, clientes lamen-
taram a morte de Adriano. “Meus 
sentimentos. O Tio Adriano sem-
pre foi uma ótima pessoa. Levou 
meus filhos por anos, uma pes-
soa maravilhosa. Que Deus o re-
ceba e a Justiça seja feita.”

Confusão antiga 

Segundo relato de amigos da 
vítima, Adriano morava há cer-
ca de 20 anos na Quadra 408. Era 
esposo, pai, avô e vizinho queri-
do. Em Samambaia, estudantes 
o conheciam como Tio Adriano. 
“A vida dele era dividida entre o 
trabalho e a igreja, onde parti-
cipava de uma banda tocando 
violão. Nunca o vi levantar a voz 

Tragédia movida pelo 
ódio em Samambaia

FrAnCisCo EvAldo  
dE MourA (ACusAdo)
56 anos
Comerciante
Morador da Qr 408  
de Samambaia
não tem antecedentes 
criminais
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AdriAno dE JEsus GoMEs 
(víTiMA)
50 anos
empresário de uma empresa 
de transporte escolar
Morador da Qr 408  
de Samambaia

redes sociais

Barbárie  

relembre casos de homicídios qualificados por motivo fútil no dF

»     27 de janeiro de 2024
robson da Silva, 37 anos, era garçom de um 
restaurante localizado no riacho Fundo 2. 
Formado em arquitetura, o homem teve os 
sonhos interrompidos de maneira brutal, 
após ser assassinado com 24 facadas por um 
funcionário do estabelecimento. o motivo 
foi que robson advertiu o colega sobre a 
quantidade de água em um suco. 

» 31 de dezembro de 2023
Aos 44 anos, o feirante Cledson de Caldas Souza 
morreu ao levar dois tiros após uma briga de 
trânsito, na véspera do ano-novo. o autor do 
crime é um cabo da Polícia Militar (PMdF), 
identificado como Bruno Correa da hora 

Fernandes. de acordo com as investigações, 
a discussão entre os dois começou em uma 
lanchonete de Ceilândia.

» 11 de abril de 2022
helena Maria, 50, e o marido, Laércio José 
Moreira, 54, foram mortos dentro de casa após 
um plano articulado pelo comerciante hyago 
Lorran Franco da Silva. Laércio era dono de um 
quiosque de lanches, na Avenida Pau-Brasil, em 
Águas Claras, mas o espaço passava por uma 
reforma e foi necessário que o comerciante se 
mudasse para outro ponto, próximo à barraca 
de hyago. inconformado em “dividir” os clientes 
com Laércio, hyago decidiu se vingar. o casal 
foi assassinado dentro de casa, a tiros.

para alguém. Era uma pessoa do 
bem”, contou Eraldo Martins, 52, 
que mora a poucos metros do 
local onde ocorreram os dispa-
ros. Sobre Francisco, o tecnólo-
go tem pouco a dizer. “Não ‘da-
va’ muita conversa, era mais fe-
chado”, resumiu. 

Outros vizinhos, porém, con-
taram que o suspeito era pouco 
amigável. “Ele se sentia dono da 
rua. Não permitia que estacio-
nassem em locais próximos à 
sua casa, ainda que fossem es-
paços públicos. Reclamava de 
tudo e com todos, além de ser 
grosseiro. Criava confusão até 
com o pessoal que fazia leitura 
de água”, relatou uma idosa, mo-
radora da região, que preferiu 
não se identificar. Adriano, in-
clusive, cogitava se mudar de ca-
sa devido aos conflitos com o vi-
zinho, conforme informou Mar-
cela Mendonça, 52, amiga de 
longa data do empreendedor. 
“Eram desentendimentos cons-
tantes”, contou. 

Edvan Alves, 61, amigo da ví-
tima há 30 anos, afirmou que 
Adriano evitava conflitos com o 
vizinho a todo custo. “Ele (Adria-
no) estacionava seus ônibus 
praticamente grudados à pare-
de, justamente para não atrapa-
lhar o demais veículos que cir-
culavam na rua. A família está 
desolada, ainda sem acreditar 
nessa tragédia”, lamentou. 

Arma ilegal

Francisco Moura não tinha 
permissão para portar armas, 
tampouco registro da arma uti-
lizada no crime, conforme fon-
tes ouvidas pelo Correio. “Era 
uma pessoa bastante fechada, 
de poucos amigos, tanto que não 
sabemos muitas informações so-
bre ele”, conta uma pessoa, que 
preferiu não se identificar.

O Correio apurou que o as-
sassino não tem anteceden-
tes criminais na polícia. A ar-
ma que estava com ele ainda 
não foi localizada. Francisco 
vai responder pelos crimes de 
homicídio consumado e aten-
tado qualificado, e porte ilegal 
de arma de fogo.

O caso é investigado pela 26ª 
Delegacia de Polícia (Samam-
baia Norte). Ao longo do dia de 
ontem, os policiais civis colhe-
ram depoimentos de testemu-
nhas e familiares. A PCDF in-
formou que, no momento, não 
concederá entrevista, para não 
atrapalhar as investigações.


